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Unificou, 
é estudante junto 
com trabalhador
Grito de guerra na 
Av. Paulista contra 
o corte de recursos 
na educação e rumo 
à greve geral dia 
14 de junho
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Os metalúrgicos do ABC se 
reuniram a milhares de manifestantes 
ontem, dia da Greve Nacional da 
Educação, contra os cortes do 
governo Bolsonaro na educação e 
contra a reforma da Previdência. 
Por todo o país, os atos foram 
um esquenta para a greve geral 
convocada pela CUT e demais 
centrais sindicais para 14 de junho.

A paralisação tomou conta 
de escolas, universidades, institutos 
federais e das ruas nas capitais e 
cidades do interior do país. 

Em São Paulo, os manifestantes 
pararam a Av. Paulista. Aos gritos 
de “não vai ter corte”, “unificou, é 
estudante junto com trabalhador” e 
“Ô Bolsonaro, que papelão, balbúrdia 
é acabar com a educação”, estudantes 
de várias idades, professores, pais 
e mães de alunos, trabalhadores de 
diversos setores e movimentos sociais 
protestaram em uma avenida lotada. 

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, criticou 
os cortes na educação. “Este governo 
não se preocupa com a qualificação 
nem com a formação do seu povo e 
da sua juventude. Os metalúrgicos do 
ABC estão presentes nesta que é a 
luta pelos trabalhadores do futuro e 
que conduzirão este país”, afirmou. 

“A nossa defesa é por uma 
educação pública de qualidade e por 
um Brasil mais igual, decente e que dê 
futuro a sua juventude. A nossa luta é 
pelos direitos de todos trabalhadores, 
seja na fábrica, na rua ou na sala de 
aula”, explicou. 

A presidenta da Apeoesp 
e deputada estadual, Maria Izabel 
Noronha, a Bebel, reforçou as críticas 
ao governo. “É um dia histórico. É a 
luta pela educação, contra Bolsonaro, 
que quer tirar dinheiro da educação 
infantil até a pós-graduação”, disse. 

O presidente da CUT São Paulo, 
Douglas Izzo, conduziu a votação da 
greve geral, aprovada pela multidão 
na Av. Paulista. “Nós vamos defender 
a educação com o povo nas ruas e 
vamos construir uma grande greve 
geral no dia 14 de junho”, convocou. 

O ato seguiu em caminhada 
até a Assembleia Legislativa. Wagnão 
avaliou a participação massiva no ato. 

“Não consegui mensurar quantas 
pessoas tinham na Av. Paulista. Fiquei 
parado por quase duas horas em 
frente à Fiesp e não parava de passar 
gente nos dois sentidos da avenida”, 
concluiu.
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14 de junho
Trabalhadores de 
diversos setores, 

professores, estudantes, 
pais e mães de alunos 

desde a rede básica 
até o ensino superior 

protestaram em defesa 
da educação e contra a 
reforma da Previdência 
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Cortes em pesquisas
O corte de bolsas em universi-
dades poderá interromper pes-
quisas de ponta sobre câncer, 
dengue, zika, chikungunya, HIV 
e hepatites B e C e outras. 

Quem ganha? 1
A irmã do ministro Paulo 
Guedes é vice-presidenta da 
Associação Nacional de Uni-
versidades Privadas, entidade 
que representa monopólios 
educacionais.

Quem ganha? 2
Guedes possui investimentos 
no setor educacional privado e a 
distância, chegando a captar R$ 
1 bi de fundos de pensão. As 
ações foram alvo investigação.

Ciências humanas 
Mais de mil intelectuais assina-
ram manifesto contra cortes nas 
ciências humanas. Entre eles 
professores nas universidades 
de Berkeley, Harvard, Oxford. 
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Os trabalhadores na 
Metalpart, em Diadema, 
estão convocados para 
reuniões hoje, na Regional 
Diadema do Sindicato. 
Para o 2º turno, às 13h. 1º 
turno, às 15h15. Comer-
cial, às 17h30. Na pauta, 
assuntos internos e PLR. 

Os trabalhadores na 
SPXFlow, em São Bernar-
do, estão convocados para 
reunião amanhã, às 10h, no 
3º andar do Sindicato. Na 
pauta: retorno das discus-
sões mediadas pelo Minis-
tério Público do Trabalho, 
entre outros assuntos. 

Para fortalecer a luta e fazer 
o contraponto aos ataques aos 
direitos dos trabalhadores, o 
Sindicato tem como uma das 
prioridades a Formação. Estão 
sendo realizados cursos, oficinas 
sobre a reforma da Previdência 
e Trabalho e Cidadania com 
representantes e trabalhadores 
na base. 

“A formação é essencial para 
conscientizar, mostrar a realida-
de e exercitar o senso crítico. Por 
exemplo, os meios de comuni-
cação tratam a reforma da Pre-

vidência como 
algo necessário 
para superar a 
atual crise eco-
nômica, procu-
rando justificar 
a sua aprovação 
e omitindo os 
reais interesses 
financeiros que 
estão por trás 
da reforma”, ex-
plicou a dire-
tora executiva, 
responsável pela 
Formação, Mi-
chelle Marques. 

“O papel do Sindicato é jus-
tamente fazer o contraponto e 
conscientizar sobre a gravidade 
da retirada de direitos se a refor-
ma for aprovada”, afirmou.  

Três turmas iniciaram nesta 
semana o curso semipresencial 
“A democracia e seus obstáculos”, 
ministrado pela filósofa e pro-
fessora da USP Marilena Chauí. 
O curso é uma continuidade do 
Formação para Dirigentes, que 
abordou processos de trabalho, 
indústria 4.0, impactos na saú-
de do trabalhador, dinâmicas e 
dramatizações em relação aos 
desafios sobre o futuro do tra-
balho e do Sindicato. 

O CSE na Scania, Jerônimo 
Rodrigues Neto, o Chupeta, que 
participou do Trabalho e Cida-
dania, reforçou a importância 
de os trabalhadores estarem 
preparados e conscientes para 
defender os direitos na fábrica. 

“É fundamental discutir tra-
balho e cidadania com os com-
panheiros e repassar as informa-
ções no dia a dia para que mais 
pessoas compreendam o que está 
acontecendo na vida dos brasi-
leiros”, disse.

Formação é 
prioridade 

do Sindicato

Reunião com os 
trabalhadores na Metalpart

Reunião com trabalhadores 
na SPXFlow

Inscrições na 
secretaria da 
Escola, das 
9h às 18h. Av. 
Encarnação, 

290, na 
Regional 

Diadema do 
Sindicato. 

Informações: 
4061-1048.

Escola abre 
inscrições 
na segunda

A Escola Livre 
para Formação 
Integral “Dona 
Lindu” estará 

com inscrições 
abertas de 20 
a 24 de maio 

para os cursos 
do convênio 

Sindicato/Senai.

INFORMÁTICA BÁSICA20 vagas por turmaIdade Mínima: 14 anos
Terça a Sexta 9h às 12h Terça e Quinta14h45 às 17h45 Quarta e Sexta14h45 às 17h45

MATEMÁTICA 

APLICADA 

À MECÂNICA
32 vagas

Idade Mínima: 16 anos

Terça a Sexta

15h às 18h – 18h às 21h

EDITAL PARA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA HAENKE EM DIADEMA
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa HAENKE TUBOS FLEXIVEIS LTDA. (associados e não associados), a participarem 

da Assembleia Específica, que será realizada no dia 16 de maio de 2019, quinta-feira, no seguinte horário: às 6h30, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade 
mais um dos trabalhadores interessados, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se trinta minutos após o horário desig-
nado para a primeira, ou seja, às 7h. O local para realização da assembleia é: Rua João Correia de Sá, nº 97, Vila Nogueira, Diadema - SP, nas dependências da empresa, e a ordem do dia 
é a seguinte: 1) Discussão e deliberação sobre proposta de Acordo de “Participação nos Lucros ou Resultados”; 2) Autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de 
trabalho ou aditamento; 3) Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva 
que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, na empresa; 4) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do Campo, 15 de maio de 
2019. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”


